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RESUMO
As Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs) caracterizam o local de realização de refeições fora do domicílio. De tal forma, conhecer o perfil da clientela dessas unidades 

é fundamental para o planejamento de cardápios que atendam às características dos indivíduos. Assim, o presente estudo tem por objetivo identificar o perfil nutricional 

autorreferido dos comensais que frequentam uma UAN hospitalar de Maceió, Alagoas e estimar a prevalência de comorbidades, intolerâncias e/ou alergias alimentares 

autorreferidas entre estes. Trata-se de um estudo transversal, descritivo, com uso de dados secundários provenientes da UAN. A amostra é de conveniência formada por todos os 

usuários do refeitório da UAN. A coleta de dados foi realizada no mês de abril/2024. Foram obtidas as informações de dados interno do serviço referentes ao estado nutricional, 

hipertensão, diabetes, percepção de saúde, alergias e/ou intolerância alimentar autorreferidos. Os dados foram analisados de forma descritiva. A amostra foi composta por 106 

comensais, dos quais 66% eram do sexo feminino. O excesso de peso acometeu 53,8% (n = 57) dos comensais. A prevalência de hipertensão arterial autorreferida foi de 4%, 

e a de diabetes 4,7%. Cerca de 19% autorreferiram intolerância alimentar e 17% algum tipo de alergia alimentar. Conclui-se que uma quantidade considerável de indivíduos 

apresentaram-se com excesso de peso e são portadores de intolerâncias e/ ou alergias alimentares. Nesse contexto, é necessário um cuidado durante a elaboração dos cardápios 

para não prejudicar a saúde dos comensais. 
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ABSTRACT
Food and Nutrition Units (FNUs) are places where meals are served outside the home. Therefore, knowing the profile of the clientele of these units is essential for planning menus 

that meet the characteristics of individuals. Thus, the present study aims to identify the self-reported nutritional profile of users who attend a hospital FNU in Maceió, Alagoas, and 

estimate the prevalence of self-reported comorbidities, intolerances and/or food allergies among them. This is a cross-sectional, descriptive study, using secondary data from the 

UAN. The convenience sample was made up of all users of the UAN refectory. Data collection was carried out in April/2024. Information was obtained from internal data service 

regarding nutritional status, hypertension, diabetes, health perception, allergies and/or self-reported food intolerance. The data were analyzed descriptively. The sample consisted 

of 106 diners, of which 66% were female. Excess weight affected 53.8% (n = 57) of the diners. The prevalence of self-reported arterial hypertension was 4%, and that of diabetes 

was 4.7%. Around 19% self-reported food intolerance and 17% some type of food allergy. It is concluded that a considerable number of individuals were overweight and have food 

intolerances and/or allergies. In this context, care must be taken when preparing menus so as not to harm the health of diners.
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INTRODUÇÃO

De acordo com o Conselho Federal de 
Nutricionistas, Unidades de alimentação e Nutrição 
(UANs) podem ser definidas como unidades geren-
ciais que proporcionam a realização de atividades 
técnico-administrativas essenciais no que se refere 
a alimentação, englobando desde a produção dos 
alimentos até sua distribuição para a coletividades 
sadias e/ou enfermas (CFN, 2018).

As UANs possuem como principal objetivo for-
necer e distribuir refeições saudáveis, balanceadas 
e com nutrientes suficientes para qualidade de vida 
e a prática de hábitos adequados de seus comensais 
(Abreu et al, 2019). Assim, em um contexto em que se 
tem um aumento no número de pessoas que realizam 
refeições fora do domicílio (IBGE, 2019), esse tipo de 
serviço de alimentação ganha destaque.

Os dados da última Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF) 2017-2018, apontam que dentre as 
despesas das famílias brasileiras com alimentação, 
cerca de 32,8% tem sido destinado a refeições fora 
do domicílio (IBGE, 2019). Nessa perspectiva, existe 
a necessidade de atentar-se ao planejamento do car-
dápio que é ofertado dentro das UANs, visando uma 
maior adequação alimentar e nutricional (Silva et al., 
2020).

A partir da elaboração minuciosa do cardápio é 
possível atender às diversas demandas clínicas e nutri-
cionais do público que frequenta uma determinada 
UAN (Coutinho, 2017). Assim, o cardápio ofertado 
consegue ser uma ferramenta assertiva e efetiva na 
promoção de uma alimentação adequada e saudável 
(Silva et al., 2020).

É válido ressaltar que o cardápio elaborado em 
UANs deve ser planejado com base nas características 
da clientela e, neste sentido tem-se como importante 
aspecto o conhecimento do perfil nutricional e de 
comorbidades do público que se deseja atender, o 
qual é influenciado por diversos fatores, como renda 
familiar, acesso aos alimentos e acesso a serviços de 
saúde, etc. (Santos; Moraes, 2020).

Assim, é essencial que as UANs identifiquem o 
perfil dos seus consumidores, visando o adequado 
planejamento de cardápios e atender o seu principal 
objetivo de promoção da saúde.

De tal forma, o melhor conhecimento das rela-
ções alimentação-doença-comer fora de casa pode 
fornecer insights importantes para aprimorar o pla-
nejamento de refeições por UANs, garantindo não 
apenas a adequação nutricional da alimentação ser-
vida para os comensais, mas também minimizando 

efeitos adversos/ alergias relacionados às refeições 
(Silva et al, 2020; Lemes et al., 2018).

Contudo, não é observado estudos sobre o perfil 
de saúde de comensais de UANs. A identificação ade-
quada do perfil da clientela que frequenta as UANs é 
de suma importância para a oferta de refeições mais 
assertivas, que contribuam para a prevenção de pato-
logias ou até mesmo auxiliem no controle do quadro 
atual de morbidades de cada comensal. Assim, esse 
estudo teve por objetivo identificar o perfil nutricional 
autorreferido e estimar a prevalência de comorbida-
des, intolerâncias e alergias alimentares autorreferidas 
nos comensais que frequentam o refeitório de uma 
UAN de um hospital público de Maceió, Alagoas.

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo observacional de corte 
transversal, descritivo, com uso de dados secundá-
rios provenientes de dados da UAN de um Hospital 
universitário de Maceió, Alagoas, o qual é vincu-
lado a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(EBSERH).  A referida UAN possui gestão por con-
cessão e serve em média, em seu refeitório, para 
residentes, funcionários e visitantes, cerca de 250 
refeições no horário do almoço.

Amostra e critérios de elegibilidade
O estudo teve uma amostra de conveniência 

formada por todos os usuários que a UAN possuía 
os dados referentes ao perfil nutricional e sobre a 
presença de comorbidades (hipertensão arterial e 
diabetes), intolerâncias e alergias alimentares autor-
referidas. Foram excluídos aqueles indivíduos que a 
UAN não possuía todas as informações.

Coleta de dados
A coleta de dados foi realizada no mês de abril, 

momento em que foram obtidas as informações do 
levantamento de dados interno do serviço, sem iden-
tificação dos respondentes do questionário, o qual 
seguiu o padrão de perguntas da pesquisa “Vigilância 
de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico” (Vigitel, 2023).

O instrumento de coleta foi constituído por 11 
perguntas, de múltipla escolha, elaboradas com o 
intuito de identificar o perfil dos comensais que fre-
quentam a unidade, abordando desde a idade até a 
presença ou não de comorbidades, intolerâncias e 
alergias alimentares autorreferidas, e, ainda, a per-
cepção sobre o estado de saúde.
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A identificação do estado nutricional autorrefe-
rido foi realizada através da obtenção de dados sobre 
o peso e a altura. A classificação desse perfil foi rea-
lizada pelo Índice de Massa Corporal (IMC), o qual 
foi calculado através da divisão do peso autorreferido 
(Kg) pela altura autorreferida (m) elevada ao qua-
drado (Brasil, 2011). O IMC foi classificado de acordo 
com as categorias do Ministério da Saúde (Brasil, 
2011).

As informações obtidas acerca da prevalência 
de comorbidades (hipertensão arterial e diabetes), 
intolerâncias e alergias alimentares autorreferidas 
observaram a presença ou ausência destas.

Análise dos dados
Os dados foram disponibilizados pelo serviço em 

uma planilha do software Microsoft Excel e analisa-
dos de forma descritiva (frequência bruta e relativa). 
Foi utilizado o software Microsoft Excel nas análises.

Aspectos éticos
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Alagoas com parecer nº 6.717.654 e Certificado de 
Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 
77171023.7.0000.5013.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi composta por 106 comensais que 
frequentavam a UAN e responderam o questionário 
de forma completa. Desse quantitativo, observou-se 
que a maioria era do sexo feminino (66%, n = 70) e 
que 56,6% (n = 60) estavam na faixa etária ≥30 anos 
de idade (Tabela 1).

Em se tratando do estado nutricional (Tabela 2), 
foi possível observar que o excesso de peso (soma 
dos valores obtidos com sobrepeso e obesidade) atin-
giu a maioria das mulheres (54,3%; n = 38). Entre os 
comensais do sexo masculino, o excesso de peso se 
expressou em 52,8% (n = 19), o que também repre-
senta mais que 50% dos entrevistados.  Em uma 
análise geral dos dados podemos evidenciar que 
o excesso de peso acometeu 53,8% (n = 57) dos 
comensais.

A prevalência de excesso de peso (sobrepeso e 
obesidade) em adultos segue em ascensão de forma 
global, sendo no Brasil e no mundo um problema de 
saúde pública importante (Ferreira et al, 2019). Em 
estudo recente, Tavares et al. (2023) apontaram que o 
sobrepeso atinge cerca de 57,5% da população brasi-
leira, enquanto que a obesidade aumentou para 21,5% 
nos últimos dez anos. Não apresentando resultados 
divergentes, o presente estudo evidenciou que mais de 
50% dos comensais entrevistados, de ambos os sexos, 
apresentam excesso de peso.

Esse aumento do número de casos de obesidade 
e sobrepeso são reflexo dos hábitos alimentares ado-
tados pela sociedade, em que o elevado consumo de 
alimentos ultraprocessados e fast foods ricos em açú-
cares e gorduras impactam negativamente no perfil 
nutricional da população (Florido et al., 2019). Nessa 
perspectiva, destaca-se a importância da elaboração 
de cardápios em UANs que contemplem prepara-
ções saudáveis seguindo as recomendações do Guia 
Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014).

Ainda, nesse contexto, a educação alimentar e 
nutricional (EAN), no âmbito de UANs, é uma impor-
tante ferramenta que tem como objetivo proporcionar 
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a adoção de hábitos alimentares saudáveis, haja vista 
que são elaboradas de acordo com as necessidades 
e características do local (Lima et al., 2021). Sendo 
assim, pode-se pressupor que a inclusão de ações de 
EAN no cotidiano de UANs pode apresentar influên-
cia significativa sobre os hábitos dos comensais.

 Quanto à autopercepção acerca do estado de 
saúde, a maioria dos comensais 57,6% (n = 61) refe-
riram um satisfatório estado de saúde, caracterizado 
pela soma de respostas muito bom e bom (Tabela 3). 
Esse achado se assemelha ao de um estudo realizado 
por Porto et al. (2016), com profissionais do Hospital 
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Universitário de Londrina, onde 60,8% (n = 231) dos 
colaboradores relataram estar muito satisfeitos ou 
satisfeitos com seu atual estado de saúde.

No que se refere às comorbidades, apenas 9,4% dos 
entrevistados autorreferiram ter hipertensão arterial e 
4,7% diabetes mellitus (Tabela 3).  Em estudo recente 
realizado com profissionais de saúde, com metodo-
logia de coleta semelhante a utilizada neste trabalho, 
Guimarães-Teixeira et al. (2023) obtiveram resultados 
divergentes do nosso, pois encontraram uma alta pre-
valência de comorbidades (26,1% e 23,9%) no Brasil, 
com um destaque para a hipertensão arterial, a qual 
apresentou prevalência entre 27,4% e 31,9%.

Os resultados positivos encontrados acerca da 
autopercepção de saúde, expressados em 57,6% da 
amostra, podem estar relacionados a ausência de 
comorbidades por maior parte dos entrevistados, haja 
vista que ao ser diagnosticado com alguma comorbi-
dade a qualidade de vida do indivíduo acaba sendo 
prejudicada. Nesse sentido, esses resultados podem 
estar relacionados entre si.

A prevalência de intolerâncias alimentares foi de 
19,8% (n = 21), sendo mais prevalente entre o sexo 
feminino. É válido destacar que a intolerância à lac-
tose foi a mais relatada (dados não apresentados em 
tabelas).  Os casos de intolerâncias alimentares têm 
sido identificados constantemente, atingindo públi-
cos de todas as idades (Batista et al., 2018); verifica-se 
assim que a intolerância a lactose tem prevalência 
em cerca de 65% da população mundial e segue cres-
cendo ano a ano (Mattar et al, 2010; Souza et al, 2018). 
Estudo realizado por Feitosa et al. (2022), encontrou 
uma prevalência de intolerância a lactose de 36,11% 
na amostra estudada (246 participantes), sendo 
destacado que, além desse percentual, 30,56% dos 
entrevistados relataram sentir desconfortos gastroin-
testinais ao ingerir lácteos, mas ainda não possuem 
o diagnóstico fechado para esse tipo de intolerância.

 No que se refere a prevalência de alergias ali-
mentares, esta resultou em 17% (n=18) no público 
entrevistado, obtendo um resultado mais expressivo 
nos indivíduos do sexo masculino (19,4%, n=7). 
Deste total, a alergia a frutos do mar foi a mais refe-
rida (dados não apresentados em tabelas).

As alergias alimentares tornaram-se um grande 
problema de saúde pública no mundo nas últimas 
duas décadas, apresentando impacto direto na qua-
lidade de vida da população (Lobo et al., 2021). 
Um estudo realizado recentemente na Universidade 
Católica de Goiás, com alunos do curso de nutrição, 
identificou que 27,9% dos entrevistados apresentaram 
alergia alimentar (Fernandes et al., 2021). Contudo, os 
dados referentes a usuários de UANs são inexistentes, 

e, tal informação é importante para o planejamento 
de cardápios especiais com a inclusão de preparações 
que atendam a esse público.

Ainda, é interessante, que as UANs tracem estra-
tégias de informação sobre os alimentos/ preparações 
que estão sendo servidos e, um exemplo seria a 
utilização de informes nutricionais na rampa de dis-
tribuição do refeitório, visando alertar quando houver 
a presença de alérgenos e/ou compostos que causem 
intolerâncias alimentares nas refeições servidas.

É importante ressaltar que o presente estudo 
possui como limitação o fato das informações aqui 
utilizadas, além de serem dados secundários, terem 
sido autorreferidas e assim, podem ter sido subesti-
madas ou superestimadas. Contudo, esse método tem 
sido utilizado na pesquisa Vigitel e se mostrado efi-
ciente em estudos epidemiológicos.

Ainda, salienta-se que o estudo em questão é, 
possivelmente, o primeiro a avaliar a prevalência de 
comorbidades, alergias e intolerâncias alimentares 
autorreferidos em comensais de uma UAN, dados 
importantes para a identificação do perfil destas pes-
soas. A obtenção dessas informações contribui para 
a elaboração de cardápios mais específicos ao públi-
co-alvo, proporcionando uma maior adaptação das 
preparações para os indivíduos que apresentam res-
trições alimentares. Somado a isto, a identificação dos 
comensais com comorbidades e excesso de peso pos-
sibilita a criação de estratégias de educação alimentar 
e nutricional mais específicas ao perfil nutricional e 
prevalência de comorbidades.

Por fim, é válido destacar a importância de mais 
estudos como este, haja vista que a identificação do 
perfil dos comensais é essencial no planejamento do 
que será servido na unidade.

CONCLUSÃO 

Através do presente estudo foi possível identificar 
uma elevada prevalência de indivíduos com excesso 
de peso e uma baixa prevalência de indivíduos hiper-
tensos ou diabéticos. Além disso, percebeu-se uma 
expressiva quantidade de comensais portadores de 
intolerâncias e alergias alimentares. Nesse contexto, é 
necessário um cuidado durante a elaboração dos car-
dápios, a fim de beneficiar os usuários das UANs com 
a inclusão de opções das preparações que não afetem 
sua saúde. 
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